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O aniversário de 30 anos do Nuances foi comemorado com muita máscara e em grande estilo, no dia 15 de O aniversário de 30 anos do Nuances foi comemorado com muita máscara e em grande estilo, no dia 15 de 
julho, dando otim pras phynas com copo e cerveja exclusiva do Bárbaros Cervejas Especiais, em Porto Alegre.  julho, dando otim pras phynas com copo e cerveja exclusiva do Bárbaros Cervejas Especiais, em Porto Alegre.  

A parceria do Bárbaros e Nuances já acontece há três anos e as peças apresentadas estão disponíveis para A parceria do Bárbaros e Nuances já acontece há três anos e as peças apresentadas estão disponíveis para 
venda no bar. O copo de vidro (500 ml) Modelo Herradura foi fabricado na Colômbia e serve qualquer estilo de venda no bar. O copo de vidro (500 ml) Modelo Herradura foi fabricado na Colômbia e serve qualquer estilo de 
cerveja. A peça traz uma ilustração feita por Vladi Azeredo, a partir de uma releitura do quadro “A Dança”, obra cerveja. A peça traz uma ilustração feita por Vladi Azeredo, a partir de uma releitura do quadro “A Dança”, obra 
icônica do pintor Matisse. A arte aplicada sobre o copo apresenta um amplo mosaico de cores e remete à ideia de icônica do pintor Matisse. A arte aplicada sobre o copo apresenta um amplo mosaico de cores e remete à ideia de 
união e confraternização produzidas nas três décadas de ativismo do Nuances.união e confraternização produzidas nas três décadas de ativismo do Nuances.

“Queria remeter a ideia de união pelo ativismo e confraternização, pelas três décadas do grupo. Usei como “Queria remeter a ideia de união pelo ativismo e confraternização, pelas três décadas do grupo. Usei como 
parte do selo uma ilustração estilizada e um mosaico de cores mais amplo, que deixaram mais signi�cativa e parte do selo uma ilustração estilizada e um mosaico de cores mais amplo, que deixaram mais signi�cativa e 
inclusiva essa parte da composição, combinando com a mensagem na frase conceitual da campanha”, explicou inclusiva essa parte da composição, combinando com a mensagem na frase conceitual da campanha”, explicou 
Vladi.Vladi.

Para combinar com o copo comemorativo, a cerveja também é exclusiva. Desenvolvida pela Bárbaros Cervejas Para combinar com o copo comemorativo, a cerveja também é exclusiva. Desenvolvida pela Bárbaros Cervejas 
Especiais em parceria com a Cervejaria Bodoque, a latinha comemorativa traz uma Pilsen leve que apresenta Especiais em parceria com a Cervejaria Bodoque, a latinha comemorativa traz uma Pilsen leve que apresenta 
amargor �rme e aroma marcante. Obtida com a utilização da técnica “Single Hop”, onde é utilizada apenas uma amargor �rme e aroma marcante. Obtida com a utilização da técnica “Single Hop”, onde é utilizada apenas uma 
variedade de Lúpulo, esta técnica combina com a base simples do estilo e ainda revela todas as nuances da variedade de Lúpulo, esta técnica combina com a base simples do estilo e ainda revela todas as nuances da 
variedade utilizada e geralmente é utilizada nas IPAs. Para o Nuances, a Bárbaros escolheu o Kazbek, lúpulo variedade utilizada e geralmente é utilizada nas IPAs. Para o Nuances, a Bárbaros escolheu o Kazbek, lúpulo 
Tcheco com herbal delicado e leve aroma de limão.Tcheco com herbal delicado e leve aroma de limão.

A equipe do Bárbaros explica que a ideia da cerveja foi uma alternativa para contornar as restrições necessárias A equipe do Bárbaros explica que a ideia da cerveja foi uma alternativa para contornar as restrições necessárias 
para o controle do Coronavírus e manter a parceria que já dura três anos. Como não era possível servir o chope no para o controle do Coronavírus e manter a parceria que já dura três anos. Como não era possível servir o chope no 
evento, surgiu a ideia de enlatar uma cerveja de linha da Bodoque e rotular com a arte dos 30 anos do Nuances.evento, surgiu a ideia de enlatar uma cerveja de linha da Bodoque e rotular com a arte dos 30 anos do Nuances.

O aniversário de 30 anos do Nuances foi comemorado com muita máscara e em grande estilo, no dia 15 de 
julho, dando otim pras phynas com copo e cerveja exclusiva do Bárbaros Cervejas Especiais, em Porto Alegre.  

A parceria do Bárbaros e Nuances já acontece há três anos e as peças apresentadas estão disponíveis para 
venda no bar. O copo de vidro (500 ml) Modelo Herradura foi fabricado na Colômbia e serve qualquer estilo de 
cerveja. A peça traz uma ilustração feita por Vladi Azeredo, a partir de uma releitura do quadro “A Dança”, obra 
icônica do pintor Matisse. A arte aplicada sobre o copo apresenta um amplo mosaico de cores e remete à ideia de 
união e confraternização produzidas nas três décadas de ativismo do Nuances.

“Queria remeter a ideia de união pelo ativismo e confraternização, pelas três décadas do grupo. Usei como 
parte do selo uma ilustração estilizada e um mosaico de cores mais amplo, que deixaram mais signi�cativa e 
inclusiva essa parte da composição, combinando com a mensagem na frase conceitual da campanha”, explicou 
Vladi.

Para combinar com o copo comemorativo, a cerveja também é exclusiva. Desenvolvida pela Bárbaros Cervejas 
Especiais em parceria com a Cervejaria Bodoque, a latinha comemorativa traz uma Pilsen leve que apresenta 
amargor �rme e aroma marcante. Obtida com a utilização da técnica “Single Hop”, onde é utilizada apenas uma 
variedade de Lúpulo, esta técnica combina com a base simples do estilo e ainda revela todas as nuances da 
variedade utilizada e geralmente é utilizada nas IPAs. Para o Nuances, a Bárbaros escolheu o Kazbek, lúpulo 
Tcheco com herbal delicado e leve aroma de limão.

A equipe do Bárbaros explica que a ideia da cerveja foi uma alternativa para contornar as restrições necessárias 
para o controle do Coronavírus e manter a parceria que já dura três anos. Como não era possível servir o chope no 
evento, surgiu a ideia de enlatar uma cerveja de linha da Bodoque e rotular com a arte dos 30 anos do Nuances.

OTIM pras phynas

A campanha começou com a aplicação de painéis tipo lambe em tapumes de vias de grande circulação na cidade. Os A campanha começou com a aplicação de painéis tipo lambe em tapumes de vias de grande circulação na cidade. Os 
chamados “lambe” são uma forma tradicional de colocar uma mensagem na rua e para a campanha do Nuances foi chamados “lambe” são uma forma tradicional de colocar uma mensagem na rua e para a campanha do Nuances foi 
desenvolvida uma arte que lembra os 30 anos de atividade política pública do grupo, com a fotogra�a de arquivo que desenvolvida uma arte que lembra os 30 anos de atividade política pública do grupo, com a fotogra�a de arquivo que 
mostra uma manifestação realizada na década de 90.   mostra uma manifestação realizada na década de 90.   

Nos seus 30 anos, o Nuances espalhou obras em lugares de grande visibilidade e fez uma homenagem à Nega Lu, Nos seus 30 anos, o Nuances espalhou obras em lugares de grande visibilidade e fez uma homenagem à Nega Lu, 
celebridade popular e ícone da transgressão portoalegrense. O gra�te de sete metros de altura, inaugurado em 9 de celebridade popular e ícone da transgressão portoalegrense. O gra�te de sete metros de altura, inaugurado em 9 de 
julho, vai ocupar a parede da loja Profana, no coração da Cidade Baixa, por muito tempo. julho, vai ocupar a parede da loja Profana, no coração da Cidade Baixa, por muito tempo. 

Quem passar pela rua Lima e Silva vai enxergar o mural criado e instalado pelo artista urbano SoulChamb (Alexandre Quem passar pela rua Lima e Silva vai enxergar o mural criado e instalado pelo artista urbano SoulChamb (Alexandre 
Lopes da Silva) a partir de fotos e de uma pesquisa sobre a vida de Nêga Lû,  �gura que marcou a cena boêmia e artística Lopes da Silva) a partir de fotos e de uma pesquisa sobre a vida de Nêga Lû,  �gura que marcou a cena boêmia e artística 
dos anos 70 e 90 na capital. As cores e o retrato lembram uma trajetória de vida que desa�ou padrões de dos anos 70 e 90 na capital. As cores e o retrato lembram uma trajetória de vida que desa�ou padrões de 
comportamento e virou uma referência na noite de Porto Alegre como bailarina, cantora e personalidade comportamento e virou uma referência na noite de Porto Alegre como bailarina, cantora e personalidade 
anticonvencional, verdadeiro ícone da diversidade sexual na cidade. anticonvencional, verdadeiro ícone da diversidade sexual na cidade. 

O mural foi inaugurado na noite de 9 de julho com a presença de muitas pessoas amigas e parceiras do Nuances. Foi um O mural foi inaugurado na noite de 9 de julho com a presença de muitas pessoas amigas e parceiras do Nuances. Foi um 
momento muito especial para reconectar as pessoas e rea�rmar as práticas de resistência e os espaços de visibilidade momento muito especial para reconectar as pessoas e rea�rmar as práticas de resistência e os espaços de visibilidade 
para os grupos e pessoas LGBTQIA+. para os grupos e pessoas LGBTQIA+. 

Além de subir as paredes da CB, a Nêga Lú também foi tema da exposição idealizada pelo grupo de museólogos da Além de subir as paredes da CB, a Nêga Lú também foi tema da exposição idealizada pelo grupo de museólogos da 
Ufrgs (Universidade Federal do Rio Grande do Sul) e o Nuances fez uma série de postais ilustrados que reproduzem a Ufrgs (Universidade Federal do Rio Grande do Sul) e o Nuances fez uma série de postais ilustrados que reproduzem a 
arte do gra�te. A ideia recupera a antiga prática de enviar cartões-postais físicos pelo correio e cria uma oportunidade arte do gra�te. A ideia recupera a antiga prática de enviar cartões-postais físicos pelo correio e cria uma oportunidade 
para mandar uma mensagem de resistência contra o racismo e a homofobia. No cartão, vai impresso um recado do para mandar uma mensagem de resistência contra o racismo e a homofobia. No cartão, vai impresso um recado do 
Nuances para ser espalhado como uma homenagem mais que merecida.    Nuances para ser espalhado como uma homenagem mais que merecida.    

“Ela era de muitos mundos e submundos também. Mas se tem lugar em que a Nêga des�lava, esse lugar era nas ruas “Ela era de muitos mundos e submundos também. Mas se tem lugar em que a Nêga des�lava, esse lugar era nas ruas 
desta cidade de Porto Alegre, onde ela deixou em sua passagem uma luz que marcou toda uma geração de amigues”, diz desta cidade de Porto Alegre, onde ela deixou em sua passagem uma luz que marcou toda uma geração de amigues”, diz 
o cartão produzido em parceria com a loja Profana e a Mambembe BrewPlace. o cartão produzido em parceria com a loja Profana e a Mambembe BrewPlace. 

A campanha começou com a aplicação de painéis tipo lambe em tapumes de vias de grande circulação na cidade. Os 
chamados “lambe” são uma forma tradicional de colocar uma mensagem na rua e para a campanha do Nuances foi 
desenvolvida uma arte que lembra os 30 anos de atividade política pública do grupo, com a fotogra�a de arquivo que 
mostra uma manifestação realizada na década de 90.   

Nos seus 30 anos, o Nuances espalhou obras em lugares de grande visibilidade e fez uma homenagem à Nega Lu, 
celebridade popular e ícone da transgressão portoalegrense. O gra�te de sete metros de altura, inaugurado em 9 de 
julho, vai ocupar a parede da loja Profana, no coração da Cidade Baixa, por muito tempo. 

Quem passar pela rua Lima e Silva vai enxergar o mural criado e instalado pelo artista urbano SoulChamb (Alexandre 
Lopes da Silva) a partir de fotos e de uma pesquisa sobre a vida de Nêga Lû,  �gura que marcou a cena boêmia e artística 
dos anos 70 e 90 na capital. As cores e o retrato lembram uma trajetória de vida que desa�ou padrões de 
comportamento e virou uma referência na noite de Porto Alegre como bailarina, cantora e personalidade 
anticonvencional, verdadeiro ícone da diversidade sexual na cidade. 

O mural foi inaugurado na noite de 9 de julho com a presença de muitas pessoas amigas e parceiras do Nuances. Foi um 
momento muito especial para reconectar as pessoas e rea�rmar as práticas de resistência e os espaços de visibilidade 
para os grupos e pessoas LGBTQIA+. 

Além de subir as paredes da CB, a Nêga Lú também foi tema da exposição idealizada pelo grupo de museólogos da 
Ufrgs (Universidade Federal do Rio Grande do Sul) e o Nuances fez uma série de postais ilustrados que reproduzem a 
arte do gra�te. A ideia recupera a antiga prática de enviar cartões-postais físicos pelo correio e cria uma oportunidade 
para mandar uma mensagem de resistência contra o racismo e a homofobia. No cartão, vai impresso um recado do 
Nuances para ser espalhado como uma homenagem mais que merecida.    

“Ela era de muitos mundos e submundos também. Mas se tem lugar em que a Nêga des�lava, esse lugar era nas ruas 
desta cidade de Porto Alegre, onde ela deixou em sua passagem uma luz que marcou toda uma geração de amigues”, diz 
o cartão produzido em parceria com a loja Profana e a Mambembe BrewPlace. 

Foto: Denilson Fagundes

Foto: nuances

Foto: nuances

Lançamento da ceva e copo 30 anos
Lançamento da ceva e copo 30 anos
Lançamento da ceva e copo 30 anos

Inauguração do gra�te
Inauguração do gra�te
Inauguração do gra�te

Concorrido lançamento no BárbarosConcorrido lançamento no BárbarosConcorrido lançamento no Bárbaros
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Fonte: Jornal Extra Classe

Como se não bastasse todo 
um passado estrutural que 
sempre dificultou o acesso
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Observatório candidaturas travestis 
e trans no Brasil

Maria Regina 
Vereadora PT Rio Grande

Lins Roballo 
Vereadora PT São Borja

*Jornalista
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O nuances e a Museologia da UFRGS realizaram em 2021 uma nova 
parceria, através de 4 instalações expositiva levamos a história da 
Nega Lú para as ruas da cidade! No ano em que o nuances completou 30 
anos atuando pelos direitos da comunidade LGBTQIA+ gaúcha e agitando o 
ambiente cultural local as museólogas não poderiam �car de fora dessa 
comemoração. A exposição foi �nanciada a partir do projeto contemplado 
no edital Eu Sou Respeito do MPF, que foi resultado da movimentação 
construída pelo nuances após o fechamento da exposição QueerMuseu em 
2017, que acontecia no então Santander Cultural, hoje Farol Santander. 

Quando convidadas pelo nuances a participar da atividade, nós do Curso de 
Museologia e do PPGMusPa prontamente atendemos, pois a parceria 
potencializava o diálogo com o ambiente extra universitário e tornava a 
cidade nosso laboratório de trabalho. O desa�o foi homenagear uma 
personagem central na história cultural de Porto Alegre: a Nega Lú.

Alguns de vocês podem não tê-la conhecido, mas quem esteve em Porto 
Alegre nos anos 70, 80, 90 e início dos 2000, e circulou pela noite da cidade, 
frequentou os ambientes da dança, do teatro, da moda, do carnaval, da 
parada LGBTQIA+, certamente teve o prazer de ver ou ouvir a voz barítona da 
Nega Lú. Ela, que nasceu no bairro Menino Deus em 1950, sob o nome de Luiz 

LU
um frenesi na maldita Porto Alegre

Aírton Bastos, afrontou todos os preconceitos e limites que lhe foram 
impostos. De família afrodescendente e com posses limitadas, ainda 
adolescente se identi�cou como a Nega Lú e se tornou um frenesi na cidade: 
foi bailarino da escola de dança clássica da russa Marina Fedossejeva, 
apresentando-se nos palcos mais concorridos da cidade com muito sucesso. 
Foi membro do Coral da UFRGS e depois do Coral da OSPA, onde por muitos 
anos e em diversos locais sua voz marcante foi ouvida e gravada. Foi 
professor de uma das primeiras escolas de modelos da cidade, a La Porta, 
onde ensinava garotas e garotos como andar em uma passarela e como 
portar-se socialmente. Foi cantor da banda de blues Rabo de Galo nos anos 
80. Foi garçonete no histórico bar Doce Vício nos anos 90. Mas foi, sobretudo, 
uma entidade que des�lava pelas noites loucas de Porto Alegre, usando 
�gurinos chamativos, em geral acompanhados de um turbante, uma collant 
de dança, muitos colares e anéis. E uma voz que retumbava pelos ambientes 
onde dava o ar de sua presença. 

Nos anos 70, chocava os bares da esquina maldita (esquina da Osvaldo 
Aranha com a Sarmento Leite) protagonizando números musicais e 
�ertando com os bofes frequentadores. Nos anos 80 e 90, era vista sempre 
no maior fervo do Bom Fim, no antigo Mercado, principalmente no Bar 

Escaler, onde se reuniam as trupes mais 
escandalosas e contestadoras da cultura local. Nos anos 
90, quando o nuances promoveu as primeiras Paradas Livres da 
cidade, lá estava a Nega Lú, sempre com uma montagem especial para o 
evento, brilhando nos des�les do trio elétrico. Em 2021 completaram-se 15 
anos da passagem da Nega Lú de matéria à purpurina. Coube a nós tentar 
fazer uma justa homenagem à memória dessa criatura de nuances e de 
brilho.

As exposições - um convite para saborear e brindar nos bares as 
memórias da Nega Lú

A Nega Lú tinha muitas facetas e não foi nossa pretensão resumi-la 
em uma narrativa única, nosso objetivo foi homenageá-la em locais 
da cidade onde sua memória se faz presente. O primeiro núcleo 

expositivo apresentado foi na parede externa do Bar Ocidente, local que tem 
como marca ser receptivo a todos os públicos, e onde a comunidade 
LGBTQIA+ sempre foi acolhida. No Ocidente apresentamos a Nega Lú em 
alguns de seus locais preferidos, os bares e danceterias que frequentava e 
abalava. Na mesma quadra também foi inaugurada, no mesmo dia, uma 
instalação na Lancheria do Parque, corredor ou passarela tão importante na 

cultura porto-alegrense por onde Nega Lú des�lou in�nitas vezes. Nestes dois 
locais a exposição teve início em 17 de setembro de 2021.

O segundo locar a ser ocupado foi o Bar Plano A, na esquina da Gonçalves Dias 
com a rua Almirante Gonçalves, a rua onde nasceu e também local da Escola 
Infante Dom Henrique, onde ela estudou e estreou o nome Nega Lú. Ali 
apresentamos as suas origens familiares e religiosas. Destacamos, ainda, sua 
ligação com a Banda da Saldanha, grupo carnavalesco do qual Nega Lú era 
porta-estandarte. Sua inauguração aconteceu em 08 de outubro de 2021.

Por �m, o último local a receber a exposição 
foi o Bar Venezianos, mais um local de 
vivência da comunidade LGBTQIA+ da 
c i d a d e ,  o n d e  f o i  c o m e m o r a d a  a 
personagem artística da Nega Lú, como 
cantor, bailarino e performer. O último 
núcleo expositivo foi inaugurado em 19 de 
novembro de 2021.

Para ver as imagens da exposição visitem 
@exponegalu. Viva a Nega Lú! 

Instalação Bom Fim - Lancheria do Parque Bom Fim - Bar Ocidente Mosaico de Silvia Marcon no Bar Ocidente Menino Deus - Bar Plano A
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Equipe de trabalho
Coordenação: Marlise Giovanaz e Ana Carolina Gelmini

Equipe técnica: Elias Machado e Vladimir Azeredo 
Grupo discente: Alisson Almeida; Artur Bon�m; Diully 

Novaczyk; Geovana Erlo; Maria José Alves; Morgana 
Silveira Bartz; Nicholas Aguirre;  Vinícius Bard.

Fotos: nuances, Hack Basilone, Walmor Triaca

Cidade Baixa - gra�te de Soulchamb  na Av. Lima e Silva / Loja Profana

  Instalação Lancheria do Parque  Instalação Lancheria do Parque  Instalação Lancheria do Parque

Vereadora Daiana SantosVereadora Daiana Santos
 Maythe e Bethânia Maythe e Bethânia

Vereadora Daiana Santos
 Maythe e Bethânia

 Fiapo Barth, Perseu e Celio na inauguração da exposição no Ocidente Fiapo Barth, Perseu e Celio na inauguração da exposição no Ocidente Fiapo Barth, Perseu e Celio na inauguração da exposição no Ocidente

Clúdio Nunes, Liane e Betania e Liane no OcidenteClúdio Nunes, Liane e Betania e Liane no OcidenteClúdio Nunes, Liane e Betania e Liane no Ocidente Público na abertura no Plano APúblico na abertura no Plano APúblico na abertura no Plano A

Povo  do nuances presente na abertura da exposição no Bar VenezianosPovo  do nuances presente na abertura da exposição no Bar VenezianosPovo  do nuances presente na abertura da exposição no Bar Venezianos

Grupo nuances na abertura da exposição no bar OcidenteGrupo nuances na abertura da exposição no bar OcidenteGrupo nuances na abertura da exposição no bar Ocidente

Evento de abertura da exposição no Bar VenezianosEvento de abertura da exposição no Bar VenezianosEvento de abertura da exposição no Bar Venezianos

 Mosaico da Nega Lú Mosaico da Nega Lú
prestigiado por seus sobrinhosprestigiado por seus sobrinhos

 Mosaico da Nega Lú
prestigiado por seus sobrinhos

7 Celio e Gustavo na inauguração no bar venezianos7 Celio e Gustavo na inauguração no bar venezianos7 Celio e Gustavo na inauguração no bar venezianos Público presente na abertura no Plano APúblico presente na abertura no Plano APúblico presente na abertura no Plano A  Alice, Maythe, Marlise e Betânia fazendo pose Alice, Maythe, Marlise e Betânia fazendo pose Alice, Maythe, Marlise e Betânia fazendo pose Abertura da exposição no VenezianosAbertura da exposição no VenezianosAbertura da exposição no Venezianos

Menino Deus - Bar Plano A Instalação da exposição no bar Venezianos

Não poderia faltar um close das ‘’lindas’’ Não poderia faltar um close das ‘’lindas’’ Não poderia faltar um close das ‘’lindas’’ 
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“Era 2004 e eu pesquisava a história de Porto Alegre 
nos anos 1920, quando encontrei referências à 
homossexual idade em rev is tas  loca is .  D o 
comentário sobre os “almofadinhas” junto ao 
Nuances, surgiu o convite para uma publicação no 
jornal, um debate e até a produção de xícaras 
ilustradas! O estudo, embora inicial, fez emergir 
comportamentos e sensibilidades legítimos de 
nossa história e identidade. Foi só um tijolinho, mas 
me orgulha ter contribuído, com ele, para fortalecer a 
bela e necessária história de luta do Nuances pelo 
respeito à “livre expressão sexual”!

Alice D. Trusz
Historiadora

“Conheço o nuances faz muito tempo. Em 2005 
integrei o grupo do inovador Educando para a 
Diversidade. Que anos incríveis! Aprendi tanto e com 
tanta gente, produzia, trabalhava e lutava. O nuances 
é um coletivo pulsante, transgressor, alegre, dê 
muitas vozes e com uma atuação surpreendente e 
sem amarras. Enorme privilégio ser uma nuanceira!”

Elisiane Pasini
Doutora em Antropologia. 

Ativista feminista.  Colaboradora 
na Ecos Comunicação e 
Sexualidade (São Paulo) e na 

Abracem (Marseille)

“O Nuances  é  dos  grupos fundadores  do 
movimento LGBTQIA+ no RS. Sempre se destacou 
pelos posicionamentos críticos, com consciência de 
classe e política. O movimento de homens trans 
aprendeu muito com a trajetória histórica 
nuanceira.”

Eric Seger
HTA - Homens Trans em Ação

“Só compreendemos a história de um movimento 
social quando olhamos para trás e conseguimos 
diferenciar o passado dos dias atuais. Esses 
momentos distintos, seus desa�os e conquistas 
demarcam o exercício de nossas liberdades; das 
“portas abertas dos armários” às mãos entrelaçadas 
nos corredores dos shoppings, os casamentos gays, 
os beijos com carícias a céu aberto e tantas outras 
manifestações de nossa sexualidade. Essas grandes 
vitórias contam histórias de gerações que vem 
rompendo e lutando pela garantia da livre expressão 
de nossos corpos. Demarcam para além de um 
conteúdo jurídico e legal, uma prova de que homens 

e mulheres podem se amar de inúmeras formas 
diferentes.  Só temos a agradecer a esse tempo 
passado que com suor, lágrimas e sangue fez com 
que possamos ser o que hoje somos: LGBTQIA+. 
Obrigado Nuances por existir e resistir a toda essa 
história.”

Gerson B.Winkler
Administrador, mestre em 

Saúde Coletiva, ativista pelos 
direitos das PVHIV

“Eu e o grupo Também Pelotas, que tem o Célio 
como padrinho, completamos 20 anos de ativismo. 
Este tempo não existiria caso não tivesse conhecido o 
Nuances que me mostrou ser possível fazer ativismo 
autêntico, corajoso e debochado muito diferente dos 
“militantes” de caráter duvidoso da época. Direitos se 
conquista, o difícil é mantê-los. Que o Nuances 
continue lutando e libertando mentes.”

Marcos Ronei Fernandes 
Também/ Pelotas

“O nuances nos ensina há 30 anos a força do afeto e 
da ação. Foi pelo afeto que me aproximei do grupo, 
onde construí amizades sólidas, mas foi observando 
a trajetória do coletivo que vi o mundo ser afetado e 
transformado pela sua força de luta e sua 
inconformidade com uma sociedade injusta, 
preconceituosa e tacanha.”

Marlise Giovanaz
Professora DCI/FABICO/UFRGS

“Tenho muito orgulho de ter iniciado minha 
militância no movimento LGBTQIA+ no NUANCES. 
Foram momentos de grande aprendizagem, troca, 
parceria e muita certeza que a luta de classes se 
entrelaça com a luta em defesa da democracia, 
contra o machismo, racismo e a LGBTFOBIA. Vida 
longa ao NUANCES.”

Silvana Conti
Lésbica Feminista. Vice 

presidenta da CTB/RS.

“Sou Rosa Oliveira, tenho 54 anos, e fui ativista do 
Nuances em seus primórdios no ano de 1991. Eu 
ainda era estudante de direito, e lembro com muito 
carinho de nossas reuniões, festas e lutas. Dentre 
todas as coisas importantes que �zemos, me sinto 
orgulhosa de ter ajudado a registrar o grupo, 
propondo uma ação judicial em 1994.”

Rosa Oliveira
Advogada 

Conheci o Nuances no ano de 1990. Eu já era uma 
militante feminista, mas não atuava na pauta LGBT. 
Meu irmão - que era hétero - contraiu HIV e eu 
precisava de orientação. Era uma pauta muito tabu, 
na época. Cazuza tinha acabado de morrer e falar 
sobre isso era muito complicado. Um dia, passeando 
no Brique, o Célio me entregou um Jornal do Nuances 
e as reportagens falavam do GAPA e do combate ao 
vírus. Fui até a sede do GAPA durante a semana e 
procurei por ele. Conversamos durante um tempo ele 
me acolheu, orientou, encaminhou. Foi um momento 
ímpar.

Anos depois, eu já militava na temática lésbica e nos 
reencontramos, agora uni�cando as lutas de duas 
entidades (Nuances e LBL). A parceria nunca acabou. 
Fizemos grandes ações juntes . Uma das mais 
importantes a ação para retirada dos símbolos 
religiosos dos espaços públicos do RS, em 2011/2012, 
questionando a violação do princípio da laicidade do 
Estado.

Comemorar os mais de 30 anos do Nuances é um 
prazer e um privilégio. Uma entidade comprometida 
e engajada nas lutas dos nossos tempos.

Vida longa ao Nuances!"

Naiara Malavolta
Rede LesBi Brasil e Marcha 

Mundial das Mulheres

“Nesses 30 anos de existência, o NUANCES tem sua 
h istór ia  marcada pelo  enfrentamento aos 
preconceitos, discriminações e injustiças de todo tipo 
cometidas contra a população LGBTQIA+. Inovou, 
a g r e g o u  p a r c e r i a s ,  c r i o u  j u r i s p r u d ê n c i a , 
revolucionou costumes. Sua permanência e 
resistência, reforça nossa esperança em dias 
melhores. Vida longa ao NUANCES!!!!”

Mirian Gizele Medeiros Weber
Psicóloga Sanitarista

Nos 30 anos de luta o nuances construiu uma 
rede de pessoas que participaram da construção 

desta história. Algumas delas nos deram seu 
depoimento.
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“Os trinta anos do Nuances tem de ser muito 
comemorados por todes aqueles que lutam pela 
liberdade e contra o fascismo, tanto na sua faceta 
macro/necropolítica do governo atual como na 
micropolítica das relações cotidianas. Não é por acaso 
que a parada livre em Porto Alegre, fundada pelo 
nuances, assim se chamou, ao invés de seguir a onda 
do restante das paradas no mundo, as quais 
assumiram uma faceta identitária. O nuance faz parte 
da minha vida, tanto como pesquisador e professor , 
assim como sujeito político. Vida longa ao nuances.”

Henrique Caetano Nardi 
Professor titular UFRGS

“Conheço o Nuances, desde 1992, quando o grupo 
ainda estava se formando.  Desde então, tenho 
acompanhado sua trajetória, seus desa�os e 
contribuições, tendo algumas vezes o prazer de 
participar de algumas atividades. O que me chama a 
atenção nesta trajetória é o vigor com o qual o grupo 
defendeu e promoveu os direitos humanos da 
população LGBT, e realizou um original e e�ciente 
programa de prevenção ao HIV/AIDS, ao mesmo 
tempo em que celebrou o prazer, a irreverência e o 
bom humor para enfrentar  a caretice e os 
preconceitos que reprimem o sexo e o desejo.”

Veriano Terto Jr.
Vice-Presidente ABIA

“O Nuances tem um papel destacado na história do 
reconhecimento dos direitos LGBTQIA+ no Brasil. A 
primeira ação civil pública do Ministério Público 
Federal na defesa destes direitos, da qual eu fui um 
d o s  s i g n a t á r i o s ,  f o i  p r o p o s t a  a  p a r t i r  d e 
representação do Nuances. A ação foi julgada 
procedente e obrigou o INSS a reconhecer direitos 
previdenciários de gays e lésbicas em todo o Brasil.”

Paulo Gilberto Cogo Leivas
Procurador Regional da 

República

“Ao longo dos seus 30 anos, o grupo NUANCES foi 
um dos principais coletivos na cidade de Porto Alegre 
a defender a diversidade e promover o acesso e 
inclusão da população LGBTI+ em diferentes 
cenários políticos, culturais e de direito. Nesse 
sentido, a comemoração do aniversário de fundação 
do grupo é uma data de festa para a comunidade, 
assim como de resistência e luta.” 

Marcelly Malta
Presidenta da ONG Igualdade RS 

(Associação de Travestis e 
Transsexuais do Rio Grande do 
Sul), liderança política de nível 
nacional e coordenadora de 
diversos projetos de saúde e direito à po
pulação de Travestis e Transsexuais no sul do Brasil. 

“Ter passado pelo nuances, foi transformador na 
minha vida. Me deu força, conhecimento e auto 
estima para chutar a porta do armário.  A Parada 
Livre, o POA Noite Homens e o Gurizada do Barulho 
ajudaram a construir a bixa que sou hoje. Naqueles 
anos 90, o nuances já defendia o corpo como como 
privado e de responsabilidade somente da própria 
pessoa, já gritava que a monogamia não de�ni quem 
contraí ISTs. Ser uma NUANCEIRA é orgulho! O 
Nuances mudou paradigmas!” 

Fernando Pecoits 
Bixa e Nuanceira.

“A história do movimento das bichas-trans-sapatas-
bi-e tantas outras (des)�gurações do desejo no Brasil 
só pode ser acompanhada com leitura atenta (e 
atinada) das páginas escritas pelas nuanceiras. Não 
há como imaginar uma política de identidade (em 
desconstrução), a garantia de direitos ou a livre 
expressão sexual e de gênero sem ponderar a 
atuação e a fortíssima incidência política, cultural e 
epistemológica que o grupo nuances produz(iu). Os 
efeitos do que aqui já se fez - e ainda se está fazendo 
e/ou fará - gongam qualquer monotonia do desejo, 
preguiça política ou servidão normativa. O imenso e 
variado acervo público (incluindo conquistas de 
direitos, produções culturais, conhecimento, 
formação política) que o grupo apresenta ao país, ao 
completar divinos 30 anos, não deixa dúvida alguma, 
meu bem: se é (do) babado, então (do) é nuances! É 
fervo, close, aquendação… é a política nas e das 
ruas!“

Fernando Pocahy, apareci no nuances em 1996 e 
de sde lá me sinto plenamente 

nuanceira; atualmente, longe de 
casa, trabalho e vivo no Rio de 
Janeiro, onde sou professor na 
Universidade do Estado do Rio de 

Janeiro - UERJ

“Aos que chegam, sejam rosas ou azuis; insinuantes 
arco-íris; faz sentido atiçar e aguçar os sentidos; 
promover o bem comum; cada qual com suas 
linguagens nos seus espaços públicos e privados... 
minando o "empoleiramento político de asas curtas" 
e fortalecendo o empoderamento de todos atores 
sociais na busca de um planeta mais justo, solidário e 
respeitoso.

Parabéns ao nuances!“

Glademir Antônio Lorensi 
Co - fundador do nuances

Conheci o NUANCES via uma amiga do interior que 
participou das atividades ofertadas no Mercado 
Público, uma roda de conversa voltada a juventude 
LGBT isso era 1999, desde então passei a receber aqui 
em São Borja o jornal do NUANCES, em 2007 ao 
pensarmos em iniciar um movimento social 
LGBTTQIA+ no interior fui a Porto Alegre e busquei 
com o Célio Golin, as informações de como organizar 
e como fortalecer essa pauta, fui muito bem recebida 
e orientada, hoje a Girassol, Amigos na Diversidade 
tem 15 anos e tem seu nascedouro a partir da 
construção e aproximação com o NUANCES e suas 
ações de informação e aproximação. Parabéns 
NUANCES que venham mais e mais anos de ações! 

Lins Roballo
Coordenadora da Girassol, 

Amigos na Diversidade São Borja, 
Assistente Social e Vereadora

"Declaro toda a minha admiração e respeito pelo 
grupo Nuances  nos  seus  30 anos  de luta ! 
Sinceramente, o Nuances, na minha visão, é um 
grupo necessário, faz uma diferença enorme no 
estado do RS e também no Brasil, razão pela qual não 
se faz 30 anos todos os dias. E eu, que apesar da 
distância, estou sempre ligada pelo coração e 
memórias, pelas lembranças positivas de tudo que 
�zemos e faremos ainda! Desejo de todas a minhas 
possibilidades, dessa travesti que preside a maior 
rede de pessoas trans do Brasil, que é a ANTRA, que o 
Nuances possa continuar na sua trajetória, que não 
fuja nunca da sua missão e da luta, da reação.

Desejo que o nuances possa comemorar 30, 60, 90, 
120 anos e quando não estivermos mais nesse plano 
que o Nuances continue aí como sempre esteve na 
defesa das pessoas mais vulnerabilizadas as quais 
realmente precisam ser defendidas. Boa luta e 
batalhas! Muitas resistências!  É luta, é ação e é 
resistência! Essas três palavras pra mim, resumem, de 
fato, o que o Nuances faz e será para sempre!"

Keila Simpson Sousa – 
PresidenTRA da ANTRA . Com TRA 
de travestis. Sucesso aí. 
Bjsss no coração de vocês e 

obrigada mais uma vez.
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Gentes, a nuancentas sempre gostaram de close, mesmo não sendo tão Gentes, a nuancentas sempre gostaram de close, mesmo não sendo tão 
lindas assim.… elas que nesta coluna que tanto sucesso fez, mostravam o lindas assim.… elas que nesta coluna que tanto sucesso fez, mostravam o 
glamour das amigas e as vezes das inimigas. Nesta edição especial dos 30 glamour das amigas e as vezes das inimigas. Nesta edição especial dos 30 
anos do jornal do nuances, uma publicação incomodativa pra caretice da anos do jornal do nuances, uma publicação incomodativa pra caretice da 
sociedade, vamos resgatar os olhares, os closes, apetis, picumãs, edis e sociedade, vamos resgatar os olhares, os closes, apetis, picumãs, edis e 
outras saliências, toda a beleza e simpatia do povo LGBTIZ. Esse povo, que outras saliências, toda a beleza e simpatia do povo LGBTIZ. Esse povo, que 
por anos frequentou os inferninhos da noite transviada desta cidade nos por anos frequentou os inferninhos da noite transviada desta cidade nos 
anos 90 tinha esta coluna para mostrar seu pedigree. Gurias, naquela anos 90 tinha esta coluna para mostrar seu pedigree. Gurias, naquela 
época o close e a lacração dependia do click de uma boa câmara época o close e a lacração dependia do click de uma boa câmara 
fotográ�ca e tínhamos várias. Hoje as bonitas tem esse babado de rede fotográ�ca e tínhamos várias. Hoje as bonitas tem esse babado de rede 
social e �cam aí lacrando e cancelando as “amigas”. Nós as nuanceiras, social e �cam aí lacrando e cancelando as “amigas”. Nós as nuanceiras, 
umas bixas mais antiguinhas, mas atinadézimas para tudo o que umas bixas mais antiguinhas, mas atinadézimas para tudo o que 
acontecia na terrinha e também no restante do globo terrestre, trazíamos acontecia na terrinha e também no restante do globo terrestre, trazíamos 
na coluna É UÓÓÓ, um mundo para além das margens da baixa na coluna É UÓÓÓ, um mundo para além das margens da baixa 
sociedade, mas um pouco do gozo de tanta gente que já subiu e de outras sociedade, mas um pouco do gozo de tanta gente que já subiu e de outras 
que insistem em continuar a incomodar a norma. Bons olhares...que insistem em continuar a incomodar a norma. Bons olhares...

Gentes, a nuancentas sempre gostaram de close, mesmo não sendo tão 
lindas assim.… elas que nesta coluna que tanto sucesso fez, mostravam o 
glamour das amigas e as vezes das inimigas. Nesta edição especial dos 30 
anos do jornal do nuances, uma publicação incomodativa pra caretice da 
sociedade, vamos resgatar os olhares, os closes, apetis, picumãs, edis e 
outras saliências, toda a beleza e simpatia do povo LGBTIZ. Esse povo, que 
por anos frequentou os inferninhos da noite transviada desta cidade nos 
anos 90 tinha esta coluna para mostrar seu pedigree. Gurias, naquela 
época o close e a lacração dependia do click de uma boa câmara 
fotográ�ca e tínhamos várias. Hoje as bonitas tem esse babado de rede 
social e �cam aí lacrando e cancelando as “amigas”. Nós as nuanceiras, 
umas bixas mais antiguinhas, mas atinadézimas para tudo o que 
acontecia na terrinha e também no restante do globo terrestre, trazíamos 
na coluna É UÓÓÓ, um mundo para além das margens da baixa 
sociedade, mas um pouco do gozo de tanta gente que já subiu e de outras 
que insistem em continuar a incomodar a norma. Bons olhares...

Linda Dornelles e Marcela

Close para a coluna É Uó!

Fiapo Barth e Miltinho Talaveira

Ao centro - Maria Luiza Mendonça!!!

Casa Portugal Cibele palco
Vitraux - Beto

Aniver Cláudia no Metrô Bar - a frente na foto nossa amiga bafonézima Gil
Frente - Kadú, Rebecca MacDonald e Giba.

Atrás - Luciano Berta e Teresa Camburão

Claudio e Vinícius
Luíz Gustavo Wiler e Walmor Triaca no Indiscretus Club

Cicuta chiquérrima!Amigas na night
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O gringo Benjamin Junge e Samuel

Juares Gois, Rogéria e Claudio Oss

Indiscretu's - Aniver Demetrio Claudio, Mimi e Mara

João Carlos Castanha na exposição
A Rua derruba o Armario

As �lhas de Claudiona

Samira!

Ingrid, Drica e Marcela na Banda da Saldanha

Suzete Black!

Maria Helena Castanha, Dandara Rangel, Olga Torres, Fernando (Eróticos Vídeos),
Lady Cibele e Cubano (Eróticos Vídeos)

A saudosa Julia Mattos com seu poodle muito bem protegida por seus bofes obedientes

Heinz Limaverde, Lauro Ramalho e Dandara Rangel na Escola de Sereias

Casal de sereias

Maitê e Cristiane_Miss Plenitude 2007
Barbara Schneider e Gloria Crystal

Bofe e Smirá

Guta Maria está entre amigos e sem gravata
Charlley e Magerson (a direita) _amigas de longa data

Fotos: acervo nuances

 Alessandra Graeff no Indiscretus
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Parada Livre 1997 - JB

* Mestrande em Psicologia Social  e 
Institucional da UFRGS

Mulheres!
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